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Encefalopatia Espongiforme
Bovina (EEB)

A EEB é uma doença neurodegenerativa que afeta o gado 
doméstico bovino. A doença surgiu em meados dos anos 80 na 
Inglaterra, na sequência de alterações  aos  processos de proces-
samento de farinha de carne e ossos (FCO), o que permitiu a 
sobrevivência do agente etiológico em carcaças infetadas, com 
consequente contaminação daquela matéria-prima e infeção 
dos bovinos alimentados com alimentos compostos que a 
incorporavam.
A EEB tem como caraterística o facto de ter como agente patogé-
nico uma forma especial de proteína, chamada prião. É transmis-
sível ao homem, causando uma doença semelhante, a  nova 
variante da Doença  de Creutzfeldt-Jakob, abreviadamente vCJD.

Proibição de Proteínas de Origem
Animal em Alimentação Animal

Produção, Colocação no Mercado
e Utilização

Com vista à proteção  da saúde humana e animal em relação  ao 
risco  de EEB, foram  adotadas diversas  medidas para  a sua  pre-
venção e erradicação, nomeadamente a interdição de  alimentar 
determinadas categorias de animais com certos tipos  de proteí-
nas animais.
É,  assim,  proibido  alimentar  ruminantes  com  proteínas  prove-
nientes de animais, tendo mesmo em consideração  que estas 
não fazem parte  da alimentação natural dos animais adultos. 
Esta proibição é  extensiva a outros animais não  ruminantes, 
pese  embora  seja permitido alimentar  não ruminantes com 
certas proteínas animais transformadas de não ruminantes  sob 
condições especí�cas e assegurar a interdição da reciclagem 
intra-espécies.

Legislação aplicável ***

Reg. (CE) n.º 999/2001, de  22 de maio

Reg. (CE)  n.º 1069/2009, de 21 de outubro

Reg. (EU) n.º 142/2011, de 25 de fevereiro

D.L. n.º 76/2003, de 19 de abril
*** ter em consideração as respetivas versões consolidadas

Direção de Serviços de Nutrição e Alimentação
Divisão de Alimentação Animal
Tapada da Ajuda - Edifício 1, Piso 6
1349 - 018 Lisboa
Telefone: 213 613 200   Fax: 213 613 258

A produção, rotulagem, armazenamento, transporte, coloca-
ção no mercado e utilização de  alimentos para  animais que  
consistam ou contenham proteínas de origem animal, 
devem obedecer  aos requisitos legais em vigor.

Mais estão os operadores obrigados à autorização prévia por 
parte da DGAV para a aplicação das derrogações legalmente 
previstas, bem como às comunicações obrigatórias mensais 
de produção, intermediação e utilização, estabelecidas como  
medidas complementares de luta contra a EEB no domínio 
da alimentação animal.
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Revisão:  DGAV - outubro de 2014Divisão de Alimentação Animal

A utilização de proteínas de origem animal em 
alimentação animal está interdita, à exceção de 
algumas  derrogações,  de  acordo  com  as condi-
ções legalmente previstas pelo Anexo IV do Reg. 
(CE) n.º 999/2001.

A aplicação das derrogações consideradas 
obriga a uma autorização prévia por parte da 
Autoridade Nacional Competente.

As proteínas de origem animal autorizadas em 
alimentação animal, nomeadamente os  subpro- 
dutos animais e produtos derivados não destina-
dos ao consumo humano, devem obedecer às 
regras sanitárias previstas no Reg. (CE) n.º 1069/ 
2009, implementado pelo Reg. (UE) n.º 142/2011, 
em termos da categorização das matérias  a utili-
zar, processamento, transporte, colocação no 
mercado e utilização.

Mais devem ser cumpridas as disposições de 
rotulagem e as comunicações mensais obrigató- 
rias estabelecidas pelo D.L. n.º 76/2003, como 
medidas complementares de luta contra a EEB no 
domínio da alimentação animal.



A utilização de proteínas de origem animal está interdi-
ta em alimentação animal;

Contudo  prevêem-se derrogações e disposições espe-
cí�cas  relativas à sua aplicação;

Em qualquer dos casos deverá ser sempre assegurada                 
a proibição da reciclagem intra-espécies.

Matérias de categoria 3, desde que satisfaçam os requisitos 
estabelecidos em i) da alínea d) do artº 14º do Reg. (CE) n.º 
1069/2009.

Matérias-Primas de Origem Animal
em Alimentação Animal

Tabela de Matérias-Primas de Origem Animal em Alimentação Animal - Interdições, Autorizações e Respetivas Restrições

Na alimentação de animais utilizados na alimentação 
humana, qualquer que seja a espécie animal visada, só estão 
autorizadas matérias-primas de origem animal classi�cadas 
enquanto :

Na alimentação de animais não utilizados na alimentação 
humana, podem ser utilizadas matérias-primas de origem 
animal classi�cadas enquanto:

Matérias de categoria 3 que satisfaçam os requisitos 
estabelecidos em ii), iii) e iv) da alínea d), e da alínea e), 
ambas do artº  14º  do Reg. (CE) n.º 1069/2009;

Matérias de categoria 2 ou 1, segundo as disposições do 
artº 18º do Reg. (CE) n.º 1069/2009, nomeadamente desde 
que destinadas a utilizações especí�cas e mediante autori-
zação prévia da Autoridade Competente Nacional –DGAV. 

BOVINOS PEQUENOS 
RUMINANTES SUÍNOS AVES EQUINOS PEIXES ANIMAIS 

COMPANHIA
ANIMAIS PELES COM 

PELO ANIMAIS ZOO

PAT (Ruminantes)

PAT (Não Ruminantes) SÓ MONOGÁSTRICOS PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

GELATINA (Ruminantes)

GELATINA (Não Ruminantes)

PDS (Ruminantes)

PDS (Não Ruminantes)

FARINHA SANGUE (Não Ruminantes) PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROTEINAS HIDROLISADAS (Não Ruminantes)

COUROS E PELES (Ruminantes)

FARINHA PEIXE SÓ LEITES SUBSTITUIÇÃO SÓ LEITES SUBSTITUIÇÃO PROIBIDA RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

FOSFATO DI E TRICÁLCICO

LEITES E DERIVADOS

OVOS E OVOPRODUTOS

PROIBIDO AUTORIZADO

PAT - Proteínas Animais transformadas ; PDS - Produtos derivados do sangue

AUTORIZADO COM RESTRIÇÕES
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SÓ LEITES 
SUBSTITUIÇÃO

SÓ LEITES 
SUBSTITUIÇÃO

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

PROIBIDA 
RECICLAGEM 
INTRA-ESPÉCIES

SÓ 
MONOGÁSTRICOS


